
A I Jornada de Dor do Sul da 
Bahia acontecerá na UESC assim 
que recomeçarem as aulas. Trata-
se de uma iniciativa da Liga de 
Anestesiologia e Dor (LAD), que 
reunirá profi ssionais de diversas 
áreas da Medicina.
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 A construção de um 
prédio de dois pavimentos 
– térreo e 1º andar – para 
abrigar a Base Ambiental – 
Costa do Cacau começa a 
ser viabilizado pela UESC, o 
Ministério Público da Bahia 
e a Fundação José Silveira. 
A Universidade já está de 
posse dos projetos de enge-
nharia e complementares. O 
imóvel será construído no 
Campus Universitário.                                                         

“Conecimiento, Inclu-
sión e Desarrollo” reu-
niu representantes de 
instituições que atuam 
nas áreas de geração de 
conhecimento, inclusão 
e desenvolvimento. O 
evento aconteceu, este 
mês,  em Buenos Aires, 
Argentina.

Projeto da Rádio UESC está entre os dez premiados com 
o Roquete-Pinto na categoria de Radiodocumentário.  “Vo-
zes de Ilhéus” é uma produção 
independente composta de 
12 episódios de 30 minu-
tos, todos de conteúdo 
documental. Os pro-
gramas selecionados 
serão veiculados por 
emissoras associa-
das à Arpub. 

 Jovens portadores da Síndrome de Down, integrantes do Núcleo Apren-
dendo Down, participaram do 1º Encontro Nacional de Capoeira Cordão de 
Ouro. Cantando e dançando eles marcaram presença nas rodas de capoeira e 
alguns deles chegaram a ser “batizados” como capoeiristas. 

Vinte professores-
alunos, proce-
dentes de escolas 

de mais de uma dezena 
de cidades baianas, estão 
participando, na UESC, do 
Mestrado Profi ssional em 
Matemática (Profmat). O 
curso, semipresencial, está 
relacionado à política de 
formação continuada de 
professores da educação 
básica preconizada pelo 
MEC.

Professores Adélia Pinheiro, Sérgio Mota e André Negamine
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Acuso o recebimento e agradeço a remessa do Jornal 
UESC, nº 147, 1º a 15 de fevereiro de 2011. Associação Bra-
sileira de Imprensa – Maurício Azêdo – presidente.

Recebemos e agradecemos o jornal da UESC nº 147, 1º 
a 15 de fevereiro. Universidade Federal do Recôncavo da 
Bahia (UFRB) – Sistema de Bibliotecas – Josemara Brito, 
bibliotecária.
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O Ministério das 
Comunicações vai 
aumentar o rigor 

da fi scalização nas rádios 
comunitárias. Criadas com 
o objetivo de democratizar 
a comunicação, ou seja, dar 
voz às comunidades, princi-
palmente àquelas que abri-
gam os segmentos mais po-
pulares da sociedade, está 
havendo, segundo denún-
cias, “desvio de função” des-
ses meios de interatividade 
social. Comenta-se que vêm 
sendo usados como palan-
que político ou servindo ex-
clusivamente a interesses de 
organizações religiosas e gru-
pos empresariais. 

A outorga das rádios co-
munitárias 
pelo Poder 
Público é gra-
tuita. Mas a 
esses veículos 
são vedados 
patrocínio, 
propaganda 
comercial, 
vinculação 
de qualquer 
tipo com 
partidos po-
líticos, instituições religiosas 
etc. Mesmo no caso de apoio 
cultural, pode ser citada a en-
tidade  mas não é permitida 
a oferta de qualquer produto 
vinculado a esse apoio.

A radiodifusão comu-
nitária no Brasil – um tipo 
especial de FM, de alcance 

Rádios comunitárias 
limitado a, no máximo, um 
quilômetro a partir de sua 
antena transmissora – foi 
criada para proporcionar 
informação, cultura, entre-
tenimento e lazer a peque-
nas comunidades. Trata-se, 
portanto, de um meio de 
comunicação inteiramente 
dedicado a elas, funcionando 
como canal para divulgação 
de suas idéias, manifestações 
culturais, tradições, hábitos 
sociais, utilidade pública, 
promoção de atividades edu-
cacionais e outras ações que 
contribuam para a melhoria 
das condições de vida da po-
pulação.

Na programação da co-
munitária não pode haver 

discriminação 
de raça, religião, 
sexo, convicções 
político-partidá-
rias e condições 
sociais. Deve 
respeitar sem-
pre os valores 
éticos e sociais 
da pessoa e da 
família e dar 
oportunidade 
à manifestação 

das diferentes opiniões sobre 
o mesmo assunto. Para que 
esses valores sejam respei-
tados, as diretrizes que nor-
teiam a rádio comunitária 
não podem sofrer desvio de 
função. Justifi ca-se, portan-
to, a preocupação das autori-
dades do setor.

E-MAIL                                  ascom@uesc.br

entre outros objetivos, mo-
bilizar estudantes, professo-
res e autoridades educacio-
nais em torno da valorização 
da Matemática, resgatando a 
importância do raciocínio ló-
gico e, sobretudo, o prazer de 
aprender e ensinar Matemá-
tica. À frente dessa ativida-
de estão os professores coor-
denadores Erinalva Calasans 
da Silva, José Carlos Chagas, 
José Reis Damaceno Santos 
e José Valter Alves da Silva. 

EXTENSÃO

Inscrição das escolas dá a largada 
para a Olimpíada de Matemática

Com a inscrição de alu-
nos da 5ª a 8ª série, pelas 
escolas integrantes do proje-
to, a partir deste mês come-
çaram as atividades relacio-
nadas à 13ª edição da Olim-
píada de Matemática do Sul 
da Bahia. 

Este ano estão parti-
cipando escolas de ensi-
no fundamental dos muni-
cípios de Arataca, Aurelino 
Leal, Buerarema, Camacan, 
Canavieiras,  Coaraci, Ibica-
raí, Ilhéus, Itabuna, Itajuípe, 
Santa Cruz da Vitória, San-
ta Luzia, São José da Vitória, 
Ubaitaba, Una e Uruçuca.  

Como de praxe, a parti-
cipação no evento consistirá 
de duas etapas (11 de junho e 
24 de setembro), com a apli-
cação, em cada uma delas, 
de prova escrita. A elabora-
ção e correção das provas 
serão de responsabilidade 
da coordenação do projeto. 
A premiação dos melhores 
acontecerá em 31 de março 
de 2012, na Universidade.

A Olimpíada de Ma-
temática do Sul da Bahia é 
um projeto de extensão do 
Departamento de Ciências 
Exatas e Tecnológicas. Visa, 
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A construção de 
um imóvel de 
dois pavimen-

tos – térreo e 1º andar – pa-
ra abrigar a Base Ambien-
tal - Costa do Cacau  come-
ça a ser viabilizada por meio 
de parceria entre a Univer-
sidade Estadual de San-
ta Cruz, o Ministério Pú-
blico da Bahia (MP/BA) e a 
Fundação José Silveira. Na 
reunião, com a participa-
ção dos representantes das 
instituições envolvidas, fi -
cou defi nida a construção 
da primeira etapa da obra – 
pavimento térreo e terraço 
– e fontes de aporte fi nan-
ceiro. A reunião aconteceu 
em março (18), na Reito-
ria da Universidade, com a 

Infraestrutura
proex@uesc.br

O custo total da 
obra está orçado 
em R$ 3 milhões

Universidade e Ministério Público viabilizam 
a construção da sede de base ambiental

Recurso está disponibilizado na conta Mata Atlântica

presença do reitor Antonio 
Joaquim Bastos da Silva. 

Nessa fase inicial do em-
preendimento será aplicado 
R$1,5 milhão, participando o 
Ministério Público com R$1 
milhão, oriundo do Termo 
de Ajuste de Conduta (TAC) 
fi rmado com a Petrobrás. Es-
se dinheiro já está disponibi-
lizado na conta “Mata Atlân-
tica”, na Fundação José Sil-
veira, para aplicação no pe-
ríodo máximo de um  ano e 
meio. O restante será banca-
do pela UESC, que também 
se comprometeu em buscar 
recursos em outras fontes 
para a construção futura do 
pavimento superior do imó-
vel. O custo total da obra está 
orçado em R$3 milhões. 

O aporte de recursos pe-
la UESC, que já está de posse 
dos projetos de engenharia e 
complementares, está sendo 
defi nido pela sua Pro-
curadoria Jurídica. A 
sede da base ambiental 
será construída ao lado 
do pavilhão de pós-gra-
duação Professor Max 
de Menezes.

Participantes - O 
Ministério Público do 
Estado da Bahia este-
ve representado pelos 
promotores de justiça 
Aline Valéria Archan-
gelo Salvador, coor-
denadora regional do 
Núcleo Mata Atlântica 
– Costa do Cacau Les-
te e Marcelo Henrique 

É  preciso preservar e defender o que resta da outrora exuberante Mata Atlântica do Sul da Bahia
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Guimarães Guedes, 
coordenador do 
Núcleo Mata Atlân-
tica (Numa); pela 
Fundação José Sil-
veira, a sra. Helay-
ne Mota Ribeiro da 
Silva, coordenado-
ra administrativa 
fi nanceira de pro-
jetos  e o consul-
tor técnico da Fun-
dação, o engenhei-
ro civil Fernando 
Veloso Cruz. Par-
ticiparam também 
da reunião, as pro-
fessoras Fernan-
da Amato Gaiotto e 
Deborah Maria Fa-
ria, respectivamen-
te, coordenadora 
e vice do PPG em 

Ecologia e Conservação da 
Biodiversidade da UESC, 
além da arquiteta Silvia Ki-
mo Costa, prefeita do cam-
pus e o professor Gil Marce-
lo Reuus Strenzel (UESC). 
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"A chegada de vocês no Profmat faz parte das preocupa-
ções da Sociedade Brasileira de Educação Matemática."
PROFESSORA ADÉLIA PINHEIRO

O Mistério dos 
Números Pri-
mos”. Este foi 

o tema da aula inaugural 
ministrada aos 20 alunos 
do Mestrado Profi ssio-
nal em Matemática (Pro-
fmat) pelo professor dou-
tor Sergio Mota Alves, co-
ordenador local do curso 
e da área de Matemática 
do Departamento de Ci-
ências Exatas e Tecnoló-
gicas (Dcet) da UESC. O 
evento, no primeiro dia 
deste mês, reuniu, além 
dos alunos – docentes da 
rede de educação bási-
ca – professores do mes-
trado e dirigentes da Uni-
versidade, que discorre-
ram sobre a origem e ob-
jetivos do curso e deram 
as boas-vindas aos novos 
integrantes da comuni-
dade acadêmica. 

Os professores sele-
cionados saíram de uma 

demanda de 300 inscri-
tos, cujo excedente pas-
sa a integrar uma lista de 
espera. Segundo o profes-
sor Sérgio, há a possibili-
dade da entrada de uma 
segunda turma de 20 alu-
nos no próximo ano. Eles 
procedem das cidades de 
Almadina, Cruz das Al-
mas, Canavieiras, Euná-
polis, Ilhéus, Itamara-
ju, Jequié, Jitaúna, Santa 
Cruz Cabrália, Salvador, 
Santo Antonio de Jesus, 
Teixeira de Freitas, Va-
lença e do extremo nor-
te do Espírito Santo. O 
curso, semipresencial, te-
rá um total de 120 horas/
aula (60 delas presencial 
e 60 na modalidade a dis-
tância).

Desafi o - Ao insta-
lar o Mestrado Profi ssio-
nal em Matemática, a vi-
ce-reitora Adélia Pinhei-
ro pôs em evidência a in-

Mestrado profi ssional em matemática 
aberto com aula inaugural na UESC

O curso, semipresencial, terá um total de 120 horas/aula

serção da UESC, antes 
mesmo de se tornar uma 
instituição de ensino su-
perior da esfera estadual, 
na qualifi cação do profes-
sorado do ensino básico.  
“A formação continuada 
de professores da educa-
ção básica, é uma das li-
nhas possíveis para se 
atingir esse objetivo, em-
bora ele não dependa so-
mente de investimento 

no corpo docente”, disse. 
Ela destacou ser ne-

cessário também inves-
tir-se na estrutura física 
das escolas, em salários 
dos professores, no for-
talecimento do controle 
social sobre a escola com 
a participação da família 
e um conjunto outro de 
ações e variáveis que ve-
nham a se confi gurar no 
que denominamos qua-
lidade da educação bási-
ca. “O desafi o está posto 
e o Profmat é uma des-
sas frentes, como o são os 
cursos especiais de gra-
duação que realizamos, 
atualmente, na modali-
dade presencial ou a dis-
tância direcionados para 
esse objetivo”.

Dirigindo-se aos mes-
trandos, a vice-reitora da 
UESC acrescentou: “A 
chegada de vocês ao Prof-
mat faz parte das preocu-
pações da Sociedade Bra-
sileira de Educação Mate-

Mesa que instalou  o  Profmat / UESC

Mestrandos do Profmat

Pós-graduação
propp@uesc.br

“
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Pós-graduação
propp@uesc.br

Treze IES, dentre as quais a UESC, 
são fundadoras do Profmat, que 

conta atualmente com 49 instituições 

denominada também de “Teoria 
dos Números”, é um dos proble-
mas não resolvidos da Matemáti-
ca. Christian Goldbach foi um bri-

lhante matemático nascido na 
Prússia (1690/1764). A sua te-
oria sobre os números primos, 
em que pese estar confi rmada 

com o uso da computação, 
carece ainda de efetiva 

demonstração mate-
mática. Este o desa-
fi o posto aos mate-
máticos de todo o 
mundo desde en-
tão. 

Números primos
Ao discorrer sobre “O Mistério 

dos Números Primos”, o profes-
sor Sérgio Mota (foto) revelou al-
guns aspectos e fatos curio-
sos  relacionados  aos in-
trigantes números pri-
mos, tais como o maior 
primo que se tem co-
nhecimento – com 13 
milhões de dígitos –   e 
a aplicação práti-
ca desses núme-
ros em códigos 
de segurança. 
A conjectura 
de Goldbach, 

Foto ofi cial da primeira turma do mestrado.

Eles fi zeram jus ao diploma de Honra ao Mérito

mática que, em conjunto 
com outras universidades 
públicas brasileiras, MEC 
e Capes, desenvolvem 
uma política maior vol-
tada para o apoio aos do-
centes que estão em ativi-
dade, clientela preferen-
cial desse curso. Apesar 
de se estar iniciando o pri-

meiro mestrado profi ssio-
nal, na modalidade semi-
presencial, não temos dú-
vida da competência dos 
nossos  professores para 
aceitar e cumprir com su-
cesso este novo desafi o”. 

Terceiro mestra-
do - Ao dar as boas-vin-
das à primeira turma do 

Profmat, a vice-direto-
ra do DCET, professora 
Rosilene de Oliveira, dis-
se ser o Mestrado em Ma-
temática o terceiro cur-
so de pós-graduação do 
Departamento.“Gostaria 
de parabenizar o empe-
nho do professor Sergio, 
que batalhou, correu atrás 

desse projeto, num tem-
po relativamente curto. 
Portanto, o mérito é de-
le e da área de Matemá-
tica em trazer o Profmat 
para a UESC É um sonho 
de vocês (alunos) estar 
aqui, mas é também um 
sonho realizado da nossa 
área de Matemática”. 

A professora Mari-
dalva Penteado, coorde-
nadora da Universida-
de Aberta do Brasil, ex-
plicou que a UAB é uma 
das integrantes de pro-
jetos direcionados para 
qualificação de profes-
sores da rede de ensino 
básico e daqueles que 
vão nela ingressar. “A 
UAB/UESC, que desen-
volve, particularmente, 
os cursos de Educação a 
Distância (EaD), agora 
vem se integrar ao Prof-
mat, que é um curso se-
mipresencial, daí para-
benizá-los pela conquis-
ta”. Ela informou que a 
maior nota, em nível 
nacional, para acesso ao 
curso, foi de um dos se-
lecionados da turma da 
UESC. 

O professor Sér-
gio Mota explicou como 
surgiu a idéia do ingres-
so da UESC no Profmat 
e os caminhos percor-
ridos para materializá-
lo. Treze universidades, 
dentre as quais a UESC, 
são fundadoras do pro-
grama, que conta atual-
mente com 49 institui-
ções nacionais de ensino 
superior. “Foi um pro-
cesso complicado e cor-
rido, mas graças a Deus 
atingimos o objetivo. Fi-
co feliz com aqueles que 
estão aqui aprovados”, 
disse emocionado.
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UESC/Comunidade
reitoria@uesc.br

Levantamento junto ao Sepat revela 
que foram doados, entre 2009 e 

2011 (até março), 3.783 bens móveis

A integração da Uni-
versidade Estadual 
de Santa Cruz com 

a comunidade regional vai 
além do limite das suas ati-
vidades específi cas – ensino, 
pesquisa e extensão – direcio-
nadas para a formação de re-
cursos humanos de nível uni-
versitário. Essa interativida-
de leva a UESC a proporcio-
nar suporte também em bens 
materiais para várias institui-
ções públicas estaduais e mu-
nicipais do eixo Ilhéus-Itabu-
na, não só aquelas que atuam 
na educação básica, mas tam-
bém em outros setores.

Levantamento junto ao Se-
tor de Patrimônio revela que 
foram doados a diversas enti-
dades das duas cidades, entre 
2009 e 2011 (até março), 3.783 
bens móveis, tais como cadei-
ras escolares, mesas e cadeiras 
para escritório, arquivos, ar-
mários, televisores, computa-
dores (CPU e monitores), im-
pressoras, aparelhos de DVD e 
até veículos automotores. Mo-
biliário e equipamentos, que já 
não atendiam às atividades da 
UESC, mas em condições de 
uso em outros segmentos do 
serviço público.  ‘

Entre as instituições bene-

UESC doa bens móveis a órgãos públicos 

mos ser possível ir além. To-
da essa magnitude deveu-se ao 
empenho do Mestre Ninja e da 
Guerreira Karen, que mostra-
ram a força do querer fazer”.   

Entusiasmada com o su-
cesso do grupo, acrescentou: 
“Vivemos momentos de bele-
za pela grandeza do tema, as-
sim como pela força da capoei-
ra, iluminada, mais ainda, pelo 
brilho da professora Mara, res-
ponsável pela magia do núme-
ro apresentado. A eles, os nos-
sos agradecimentos e, um pou-
co como mãe, minha felicidade 
por ver esses fi lhos sendo – e 
sendo plenamente – desfru-
tando de forma autônoma o 
direito a pertencer”.

Recorda-se ainda que 
em março (25 e 26) o Núcleo 
Aprendendo Down participou 
e teve a sua atuação destacada 
no Seminário Ser Inclusão, na 
cidade de Itapetinga.

EXTENSÃO

Todos iguais ao pé do berimbau

A UESC foi o ambiente do 
1º Encontro Nacional de Capo-
eira Cordão de Ouro, coorde-
nado pelo Mestre Ninja e par-
ticipação de outros integran-
tes desse misto de luta mar-
cial, dança, música e expressão 
cultural afro-brasileira. Ten-
do a inclusão como tema – “Ao 
pé do berimbau somos todos 
iguais” - um dos destaques do 
evento, no dia 14 deste mês, foi 
a participação do grupo do Nú-
cleo Aprendendo Down.  Can-
tando e dançando jovens do-
wns se integraram as rodas de 
capoeira, com alguns deles “ba-
tizados” e fazendo jus à troca de 
cordão, símbolo que caracteri-
za a evolução dos praticantes.

Segundo a médica e pro-
fessora Célia Kalil, coordena-
dora do Núcleo Aprenden-
do Down da UESC, a integra-
ção foi “uma conquista outrora 
inimaginável, que agora sabe-

fi ciadas estão escolas da área 
da Direc 06, Conjunto Penal de 
Itabuna, prefeituras munici-
pais de Ilhéus e Itabuna, Colé-
gios da Polícia Militar de Itabu-
na e Ilhéus, Escola Municipal 
do Salobrinho, Escola Nuclea-
da de Aritaguá I, Escola Tupi-
nambá de Olivença, Santa Casa 
de Misericórdia de Itabuna, As-
sociação dos Amigos do Abrigo 
S.O.S Canto Criança, Colégio 
Modelo Luís Eduardo Maga-
lhães (Ilhéus), 15º Batalhão da 
Polícia Militar, Centro de Aten-
ção Integrada à Criança (Caic), 
6ª Diretoria Regional de Saúde 
(Ilhéus), entre outros.

Para se citar alguns exem-
plos, à Prefeitura de Ilhéus foi 
doado o automóvel Ford Fo-
cus, que serviu à Reitoria; a 
Cia. Independente de Polí-
cia Ambiental, ganhou uma 
Ford  Ranger para suas ativi-
dades; a Direc 06 (Ilhéus)  re-
cebeu mais de 1.500 cadeiras 
escolares e a Direc-07 (Itabu-
na), cerca de setecentas. Doar 
esses bens, onde eles se faziam 
necessários, em lugar da de-
gradação num depósito qual-
quer, foi a alternativa adotada 
pela instituição.Todas as doa-
ções estão devidamente docu-
mentadas. 

Mobiliário e equipamentos em condições de uso foram doados a segmentos do serviço público

Instalações do  Sepat/UESC, em Itabuna.

A roda de capoeira como momento mágico (em cima) e a 
integração de jovens downs à capoeira (embaxo)
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Mosaico
ascom@uesc.br

A data da Jornada de Dor 
será definida logo sejam 
reiniciadas as aulas.

Semana de    
 matemática 

A UESC realizará em junho 
próximo (1º a 3) a sua  IX Se-
mana de Matemática. Ten-
do como temática “A Mate-
mática em diferentes con-
textos”, constam da progra-
mação do evento palestras, 
minicursos, grupos de dis-
cussão, comunicação e 
pôsteres. As inscrições, on-
line, já se encontram aber-
tas até 30 de maio, no si-
tio http://ixsemat.weebly.
com. A Semana é iniciativa 
do Departamento de Ciên-
cias Exatas e Tecnológicas 
em parceria com o ColMat 
e o Gpemec.

Reeleição 

O professor José Carlos Barreto de San-
tana (foto)  foi reeleito reitor da Univer-
sidade Estadual de Feira de Santana (Ue-
fs) para o quadriênio 2011/2015, junta-
mente com o professor Genival Corrêa 
de Souza, candidato a vice-reitor. A sole-
nidade de posse está prevista para maio 
(16), após homologação pelo governa-
dor do Estado, Jaques Wagner.

Interatividade

Flagrante fotográfico de reunião de serviço do reitor Joaquim Bastos (UESC) com integrantes 
da sua equipe, no início deste mês de abril. Na oportunidade, foram expostas, em linhas ge-
rais, as ações inerentes a cada unidade operacional e também dificuldades a serem removi-
das para otimizar o desempenho. O reitor entende que essas reuniões com toda a equipe são 
importantes nes-
tes tempos de re-
cursos públicos es-
cassos, impondo ao 
grupo o exercício da 
criatividade e maior 
interatividade en-
tre os diversos seto-
res para atender às 
crescentes deman-
das da instituição.  
A reunião envolveu 
as pró-reitorias, di-
retorias, gerências, 
assessorias e outras 
unidades técnico-
administrativas.

Jornada de dor

Iniciativa da Liga de Anestesiologia e 
Dor (LAD) acontecerá na UESC a I Jor-
nada de Dor do Sul da Bahia, a fim de 
discutir a dor sob diversas perspecti-
vas, inclusive fisiopatologia, diagnósti-
co e tratamento. A Jornada terá a parti-
cipação de profissionais de áreas como 
anestesiologia, neurologia, cardiologia, 
pneumologia, gastroenterologia, entre 
outras. Durante o evento serão aborda-
das temáticas como cafaleia, fibromial-
gia, dor torácica, dor no recém-nascido, 
no paciente oncológico, dor lombar e 
dor no politraumatizado. Informações: 
lad_uesc@yahoo.com.br.

Alfa III CID

A UESC participou do Kick-off Meeting del Proyec-
to ALFA – C.I.D. (Conecimiento, Inclusión e Desarrollo, 
que reuniu representantes de instituições   atuantes 
nas áreas de geração de conhecimento, inclusão e 
desenvolvimento, que integram a Rede CID. O even-
to, iniciativa da Fondazione CRUI , com sede em Roma, 
Itália, foi realizado este mês (12, 13 e 14), em Buenos 
Aires, Argentina, permitindo aos integrantes da Rede 
intercambiar conhecimentos próprios e aqueles  es-
pecíficos do Projeto Alfa. Presentes reitores e pesqui-
sadores de universidades e de outras instituições téc-
nico-científicas da América Latina e Caribe. O reitor 
Joaquim Bastos esteve representado pela professo-
ra Zelina Beato, da Assessoria de Relações Internacio-
nais (Arint) da UESC. 
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PRÊMIO ROQUETE-PINTO

Documentário da Rádio
UESC entre os selecionados

O Prêmio Roquete-Pinto tem o 
apoio do Ministério da Cultura 
(MinC) e patrocínio da Petrobrás.

Vozes de Ilhéus”, 
projeto da Rá-
dio UESC, foi 

um dos dez programas 
premiados com o Roque-
te-Pinto na categoria de 
Radiodocumentário. Ini-
ciativa da Associação das 
Rádios Públicas do Bra-
sil (Arpub), o Prêmio Ro-
quete-Pinto tem o apoio 
do Ministério da Cultu-
ra (MinC) e patrocínio da 
Petrobrás. É uma iniciati-
va inédita e impar para a 
radiodifusão pública bra-
sileira. Na sua edição atu-
al, os diversos programas 
selecionados estão agru-
pados em quatro catego-
rias: Radiodocumentário, 
Radiodramaturgia, Ra-
dioarte e Infanto-Juvenil. 
Produzidos em diferentes 
regiões do Brasil, os pro-
gramas falam de diversi-
dade cultural, resgate da 
história e da identidade 
das mulheres negras, as-
sim como adaptações de 
contos de Machado de 
Assis, mitos africanos, ex-
periências sonoras, entre 
outros temas. 

O projeto “Vozes de 
Ilhéus" é uma produção 
independente composta 
de 12 episódios de 30 mi-
nutos, todos com caráter 
documental, totalizando 
seis horas de programa-

Extensão
proex@uesc.br

ção. Segundo a coordena-
ção da Rádio e TV UESC 
o objetivo é “ir além dos 
livros didáticos, abordan-
do a história regional do 
sul-baiano sob o olhar 
dos povos que formaram 
a sua identidade e dar voz 
a uma história muitas ve-
zes silenciada”. Acrescen-
ta que o projeto reforça a 
pluralidade cultural como 
fruto das construções so-
ciais estabelecidas ao lon-
go dos anos. “Cabe à Uni-
versidade legitimar as vá-
rias versões dadas como 
não-ofi ciais, somando 
a estas os conhecimen-
tos acadêmicos necessá-
rios à pesquisa e compre-
ensão do contexto regio-
nal”, textualiza.

Os programas sele-
c i o n a d o s 

O projeto é uma produção independente com 12 episódios

Rádio UESC:  Eliana Albuquerque, Antônio Figueredo, Jonathan Sampaio, Carol Souza, Julia Guedes e Everaldo Netto

Professora Malu Rocha

serão veiculados pelas 
emissoras públicas asso-
ciadas à Arpub e fi carão à 
disposição para apresen-
tação em rádios não-co-
merciais, Os internautas 
também poderão ouvi-
los. A Rádio e TV 

UESC é coordenada pe-
la  professora Malu Ro-
cha, docente do curso  de 
Comunicação Social do 
Departamento de Letras 

e Artes da Uni-
versidade. 

ensão do contexto regio-
nal”, textualiza.

Os programas sssseleeleeeee e-
c i o n a d o s 

merciais, Os internautas 
também poderão ouvi-
los. A Rádio e TV 

e Artes da Uni-
versidade.
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